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“Toda grande arquitetura é o projeto do 

espaço que contém, exalta, abraça ou 

estimula as pessoas naquele espaço.”  

Philip Johnson  



RESUMO 

 

A qualidade da escola se dá pelas relações entre o espaço físico, o projeto 

pedagógico e o desenvolvimento da criança. As construções escolares seguem um 

programa de necessidades previamente estabelecido pelas Secretarias de Educação 

no Brasil. A construção de uma unidade de Educação Infantil demanda planejamento 

e envolve além de estudos de viabilidade a definição das características projetuais e 

ambientais. Este trabalho final de graduação debruçado na revisão da bibliografia, na 

análise de obras semelhantes, nas visitas técnicas em unidade escolares e no 

reconhecimento e verificação da área da intervenção, se propõe desenvolver e 

apresentar um projeto arquitetônico de uma Escola de Educação Infantil fundamenta 

na contemporaneidade tecnológica e nos princípios da Biofilia para a cidade de Bauru 

(SP). Com o desígnio de incorporar valores de modo que as crianças possam 

ressignificar e transformar o espaço educacional, intenciona-se com essa proposta 

trazer benefícios consideráveis no crescimento da criança por meio da vivência e da 

aprendizagem no ambiente educacional.  

Palavras-chave: Biofilia. Natureza. Educação Infantil. Tecnologia.   



ABSTRACT 

 

The quality of the school is given by the relationships between the physical 

space, the pedagogical project and the child's development. The school buildings 

follow a Needs Program previously established by the Education Departments in 

Brazil. The construction of an Early Childhood Education unit requires planning and 

involves, in addition to feasibility studies, the definition of design and environmental 

characteristics. This final graduation work, focused on the review of the bibliography, 

the analysis of similar works, the technical visits in school units and the recognition and 

verification of the intervention area, proposes to develop and present an architectural 

project of a School of Early Childhood Education based on contemporaneity. 

technology and the principles of Biophilia for the city of Bauru (SP). With the aim of 

incorporating values so that children can re-signify and transform the educational 

space, this proposal is intended to bring considerable benefits to the child's growth 

through experience and learning in the educational environment.  

Keywords: Biophilia. Nature. Child education. Technology.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O ensino infantil é a primeira etapa da educação do ser humano. Garantida pelo 

governo federal toda criança tem o direito ao desenvolvimento íntegro nas questões 

social, intelectual, física e psicológico a partir dos seis anos de idade.  

Essa etapa é muito importante, pois é o princípio da escolarização, e, se dá 

com o contato da criança com a “educação formal” na educação infantil, o primeiro 

passo de uma longa jornada no ambiente escolar. E como todo início, é desafiador 

tanto para as crianças como para os pais e a escola. “O ambiente físico escolar é, por 

essência, um local do desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem”. 

(KOWALTOWSKI,2011). Reputa-se que ambientes variados podem aprimorar 

distintos tipos de interações.  

Este Trabalho Final de graduação (TFG) se propôs a desenvolver um projeto 

Arquitetônico que vise um espaço escolar adequado, confortável, seguro, acolhedor, 

divertido, íntegro e responsável.  

Para isto fez necessário etapas projetuais como a revisão da bibliografia, 

análises pertinentes para o desenvolvimento do projeto por meio de estudos em obras 

correlatas, visitas técnicas, delimitação e análises da área de estudo em três escalas: 

escala da cidade, do bairro e do local. E por fim, a proposta projetual, primeiramente 

em forma de plano de massas e posteriormente o anteprojeto. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

A escola é um lugar de construção na formação da consciência, sendo uma 

das principais oportunidades de construir a relação com o mundo. Concorda-se que a 

educação é fundamental no processo de crescimento e desenvolvimento intelectual e 

mostra-se imprescindível na mudança de hábitos, disciplina e valores. 

Este projeto tem o âmbito de integrar o aluno com a natureza através da 

arquitetura biofílica e com a tecnologia. Além de propiciar vivências dos espaços, 

estimulando-o a preservação, a descoberta e as interações sociais, gerando 

indivíduos responsáveis.  

Além do seio familiar, o melhor lugar para se aprender bons exemplos é na 

escola, pois é o espaço onde o indivíduo passa uma boa parte do seu dia interagindo 

e se desenvolvendo.  
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1.1 OBJETIVOS 

 

Para uma maior assimilação do conteúdo esta monografia teve seus objetivos 

subdivididos em objetivo geral e objetivos específicos. 

 

1.1.1 Objetivo Geral  

 

Desenvolver e apresentar um projeto arquitetônico para uma Escola de 

Educação Infantil fundamenta na contemporaneidade tecnológica e nos princípios da 

Biofilia para a cidade de Bauru (SP).  

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 

• Revisar o contexto histórico da educação e da educação infantil; 

• Entender as metodologias educacionais e suas influências na concepção 

arquitetônica; 

• Estudar os parâmetros e os princípios da arquitetura escolar; 

• Conhecer e entender a arquitetura biofílica; 

• Revisar a legislação e normativas recomendadas para o desenvolvimento de 

projetos escolares; 

• Elencar e analisar obras semelhantes ao tema; 

• Visitar obras correlatas para vivenciar os espaços nos aspectos técnicos e 

projetuais; 

• Desenvolver um projeto adequado a proposta; 

• Apresentar o projeto arquitetônico a comunidade acadêmica. 

 

1.2 METODOLOGIA      

 

A metodologia adotada para a elaboração deste TFG, foi construída por meio 

de revisões bibliográficas sobre o tema escolhido, realizada através de pesquisas e 

revisões em documentos coletados em sites, livros, teses, revistas, relatórios e artigos 

digitais, na qual contou com etapas diversificadas, revelando a evolução da história 

destacando alguns momentos marcantes, definindo o termo e a importância sobre o 
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tema de estudo e seus complementos. A pesquisa se baseou em estudos de autores, 

como: Abensur, Anelli, Cotelessa, Cunha, Neto, Sanches, Teixeira, Zotti, entre outros. 

Em um próximo momento, da revisão bibliográfica a pesquisa se dirigiu ao segundo 

assunto que foi abordado no decorrer da redação, dando ênfase nos principais pontos.  

Após a análise teórica, foi feito um fichamento bibliográfico para enumerar os 

principais assuntos que seriam abordados. Em seguida, na fase da elaboração 

projetual foram definidas, analisadas e utilizadas as obras correlatas que condiz com 

a proposta do projeto a fim de ampliar o repertório sobre o assunto e auxiliar na 

conceituação como: Escola Pueri Domus, Escola Casa da Árvore e Escola Skyplay. 

Possibilitando a próxima etapa onde ocorrem os procedimentos de pesquisa 

de campo com a visita técnica na Escola Batista e no Colégio Chaminade, ambos na 

cidade de Bauru (SP). 

Na etapa seguinte foram realizadas a análise do entorno, obtendo os pontos 

negativos e positivos da área escolhida. O Levantamento fotográfico propiciou a 

execução do mapa de visadas. O levantamento de dados como zoneamento, 

vegetação e mobiliário urbano, uso e ocupação do solo, gabarito dos edifícios, cheios 

e vazios urbanos, vias e fluxos foram levantados e posteriormente registrados em 

mapas utilizando o auxílio do Google Earth da Google Inc.® e Photoshop da Adobe 

Systems®.  

Por último, com o repertório teórico-projetual adquirido foi possível elaborar a 

proposta, o desenvolvimento do programa de necessidades, croqui, conceito e 

partido, dando embasamento fundamental para a concepção do anteprojeto, 

constituído por plantas, cortes, elevações, volumetria e detalhamentos, o primórdio da 

idealização do projeto com o auxílio dos softwares AutoCAD da AutoDesk®, SketchUP 

da At Last Software® e Lumion da ACT3d®. Finalizando, desta forma, o TFG I com 

as considerações finais e as referências bibliográficas.  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Falar da educação infantil é como falar das primeiras experiências de vida da 

criança que estabelecem as bases da personalidade humana. Entender mais sobre, 

é a melhor forma de propor uma escola de qualidade.  

Com a finalidade de refletir sobre o assunto, esta revisão bibliográfica se propôs 

revisar aspectos da evolução do ensino no Brasil, entender a arquitetura escolar e seu 

espaço dentro dos princípios da Biofilia, além de analisar as metodologias tradicionais 

e alguns componentes imprescindíveis no desenvolvimento de um projeto adequado 

e apto. 

  

2.1 A EVOLUÇÃO DO ENSINO NO BRASIL  

 

A evolução do ensino brasileiro está intrinsecamente ligada à evolução da 

sociedade, sua história é formada por várias crônicas em passou por diversas 

modificações ao longo do tempo, sendo que em cada período eram contextos 

diferentes. Desta forma, a revisão será em apenas alguns marcos importante, devido 

a crônica duradoura.  

A educação iniciou-se durante o período colonial, em 1549, após o 

descobrimento do Brasil com a chegada dos europeus, começa a trajetória dos 

jesuítas, gerando os primeiros traços da formação educacional brasileira. 

(MESQUIDA, 2013). Até 1759, os únicos responsáveis pela educação no Brasil foram 

os padres jesuítas (CALEGARI, 2014). 

Conforme o tempo foi passando, em 1897, o arquiteto Ramos de Azevedo 

projetou o primeiro edifício para a escola primária que foi construída na Avenida 

Tiradentes, no Bairro da Luz, em São Paulo, levando o nome de Escola Modelo da 

Luz. (Figura 1). (LIMA, 2015 apud KOWALTOWSKI, 2011). 

Em 1930, foi criado o Ministério da Educação (MEC), no governo de Getúlio 

Vargas. A princípio, não se tratava apenas da educação, envolvia outras atividades 

tais como saúde, esporte e meio ambiente. (MEC, 2022©). Em 1995, após uma lei 

federal, a instituição passou a ser apenas para a área da educação, o MEC se faz 

presente até os dias atuais. (MEC, 2022©).  
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Figura 1: Escola Modelo da Luz 

 

Fonte: ItauCultural (2022©) 

 

No decorrer dos anos, com inúmeros acontecimentos, no ano de 2003, em São 

Paulo, durante o governo da prefeita Marta Suplicy, iniciou as primeiras unidades do 

Centro Educacional Unificado (CEU), equipamentos urbanos públicos criados para 

amplificar a aprendizagem escolar, priorizando locais periféricos da cidade (Figura 2). 

(SANCHES, 2014). 

 

Figura 2: Centro Educacional CEU – Unidade Vila do Sol em 

São Paulo  

 

Fonte: AU- Pini (2022©) 

 

A história do ensino é ampla, sendo em cada época uma divergente 

modificação, que torna ilimitada. (SANCHES, 2014). 
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2.1.1 Os Jesuítas 

 

Uma ordem religiosa foi formada pelo fundador Inácio de Loyola, um padre 

italiano nascido em Roma, e por estudantes de teologia da Universidade de Paris, em 

1534, com a finalidade de ajudar com as necessidades sociais da época. (CALEGARI, 

2014). 

Os membros da ordem religiosa foram conhecidos como Jesuítas, guiados pela 

crença absoluta na palavra do papa, assim, se tornaram padres católicos com a 

missão de catequizar e expandir o conhecimento para o mundo (Figura 3). 

(CALEGARI, 2014). Dentre seus objetivos estava levar o catolicismo para regiões 

recém-descobertas e catequizar os índios, transmitindo-lhes as línguas português e 

espanhola, os costumes europeus e a religião católica, construir e desenvolver 

escolas católicas em diversas regiões do mundo. (CALEGARI, 2014). 

 

Figura 3: Os jesuítas expandindo o conhecimento 

 

Fonte: jesuitasbrasil (2016©) 

 

A orientação do fundador era de que oferecessem educação gratuita para as 

instituições, e que fossem mantidas por doações de particulares tanto pelo Estado ou 

por entidades interessadas pela expansão do catolicismo. (MESQUIDA, 2013). A 

companhia de Jesus teve uma grande importância na contrarreforma em que foi 

fundada como uma forma de contrapor o avanço da reforma protestante. (SILVA; 

SANTOS, 2017) 
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A Companhia, como se sabe, é composta de membros, que têm, a um 
tempo, caráter regular e secular; são membros de uma ordem religiosa 
com estatutos e autoridades próprias e do mesmo passo são 
sacerdotes ordenados que exercem todas as funções dos demais 
sacerdotes. Diferente das outras ordens religiosas, vivem no século, no 
mundo; e a Companhia tem caráter sumamente empreendedor e 
combativo. Sua mesma designação de Companhia já indica o caráter 
de milícia, assim como a organização, disciplina e espírito de 
obediência, tudo para a maior glória de Deus (Omnia ad Majorem Dei 
Gloriam ou, abreviadamente, A.M.D.G.). Dependem os membros de 
um Geral e, em cada nação, de um provincial, embora submetidos à 
autoridade do Papa. (LUZURIAGA, 1975, p. 118-119). 

 

Os primeiros jesuítas chegaram ao Brasil no ano de 1549, com a expedição 

de Tomé de Souza, priorizando o objetivo da missão, que era iniciar imediatamente a 

ação pedagógica pela catequese, endereçada aos índios e pela fundação de colégios, 

visando os filhos dos colonos (MESQUIDA, 2013). São muitas das narrativas 

encontradas nos documentos pesquisados, em particular nas cartas de Nóbrega e de 

José de Anchieta em que comprovam a ação catequética missionária que os jesuítas 

pioneiros desenvolviam com os autóctones. (MESQUIDA, 2013).  

Aproximavam-se dos índios com a intenção de “salvar as suas almas pela 

catequese, passando, pouco a pouco, a lhes ensinar as primeiras letras e a prática de 

ofícios, pois os inacianos, nas suas fazendas, necessitavam de mão de obra 

“especializada”. (LEITE, 1938, p. 185). 

Segundo Neto (2008) e Maciel (2008), o Projeto Educacional Jesuítico não 

era apenas um projeto de catequização, mas sim um projeto bem mais amplo, um 

projeto de transformação social, pois tinham como função em propor-lhes e 

implementar umas mudanças radicais na cultura indígena brasileira. Deste modo, era 

um projeto de transformação social, pois tinha como função de propor e implementar 

alterações profundas na cultura indígena brasileira. (NETO, 2008; MACIEL, 2008). 

O plano de estudos configurado no Ratio foi pensado pelo fundador Loyola 

como um “complemento natural e indispensável das Constituições da Companhia de 

Jesus” (FRANCA, 1952, p. 17 apud SOUZA, CAVALCANTE, 2016, p.41), e por isso, 

desde 1547, os jesuítas armazenavam informações sobre o andamento da catequese 

e do ensino em todas as missões por meio da comparação de experiências – noção 

fundamental para a Companhia. Percebe-se que a partir das “formulações do Ratio e 

da adaptação dos métodos de ensino às novas situações encontradas cogitavam uma 
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regra universal, válida para qualquer um em qualquer lugar”. (SOUZA, CAVALCANTE, 

2016). 

 Adentrando nisso, estes objetivos eram sobre toda a educação pautada nos 

princípios da Ratio Studiorum em que comporta de uma coleção de regras e 

prescrições milimetricamente pensadas, vista como um tratado universal que poderia 

ser aplicado para qualquer povo, em qualquer lugar, visando na formação do homem 

perfeito e do bom lado cristão. (MAIA 1986; FRANCA, 1986; PONCE,199, apud 

ZOTTI, 2002).  

Para Cunha (1980), a Ratio Studiorum, promulgada em 1599, previa um 

currículo e método único para os estudos escolares, divido em dois graus, supondo o 

domínio das técnicas elementares de leitura, escrita e cálculo. Dividiu-se os estudos 

em dois graus: o inferior (correspondente ao ensino médio brasileiro) e o superior 

(ensino superior - universitário). Deste modo, no ensino inferior propõe gramática, 

humanidades, retórica e no superior: filosofia e teologia. (CUNHA, 1980). 

 

O documento demais de 30 capítulos, retoma as Constituições da 
Companhia de Jesus, representa as bases de um programa formativo 
de caráter católico que se estende a todos os colégios jesuíticos do 
mundo. (CAMBI, 1999, p. 261 apud ROSÁRIO; MELO, 2015, p.385). 

 

Em 1760, alegando conspiração, o reino português ordenou definitivamente a 

expulsão dos Jesuítas do Brasil. (CALEGARI, 2014). 

 

Nesse ínterim de 210 anos, eles catequizaram maciçamente os índios, 
educaram os filhos dos colonos, formaram novos sacerdotes e a elite 
intelectual brasileira, promoveram o controle da fé e da moral dos 
habitantes e a difusão e unificação da língua portuguesa de Norte a Sul 
do país. (ROSÁRIO; MELO, 2015, p. 384). 

 

A ação da igreja foi de extrema importância nos traços culturais do país nas 

quais até hoje há uma predominância religiosa da fé católica. 

 

2.2 ARQUITETURA ESCOLAR 

 

O termo “Arquitetura Escolar” remete a importância dos ambientes, materiais e 

distribuição dos espaços de uma edificação, que irá definir um programa de 

necessidades, servindo como agentes na aprendizagem. 
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Segundo Elali (2003), o ambiente é um agente continuamente presente na 

vivência humana. De fato, a grande parte das atitudes do indivíduo envolve a interação 

no espaço e com o espaço.  

 

É nesse meio que, ao estender a mão em busca do objeto, ela (a 
criança) adquire a noção de distância; é nele que exercita o seu 
domínio, equilibra-se, caminha e corre. (...) É num espaço físico que a 
criança estabelece a relação com o mundo e com as pessoas. (Lima, 
1989, p.13). 

 

As metodologias pedagógicas da atualidade são diversas, podendo ser 

modificada conforme o espaço físico. 

 

O sistema educacional precisa dar suporte aos métodos de ensino, 
mas a qualidade da educação depende da criação de um ambiente 
escolar composto por material didático, móveis, equipamentos e a 
forma do espaço físico. O conforto que este oferece para o 
desenvolvimento das suas funções deve ser levado em conta. 
(KOWALTOWSKI, 2011, p.36). 

 

A forma como o mobiliário está disposto, pode ter uma influência no tempo de 

aprendizagem escolar e, consequentemente, na aprendizagem dos alunos. 

(TEIXEIRA; REIS, 2012). Nesses espaços, a boa arquitetura é essencial para o 

desenvolvimento infantil, as qualidades dos ambientes podem ser estimulantes em 

muitos aspectos de forma que possam contribuir na direção pretendida dos processos 

de educação.  

 

A reflexão sobre essas tendências mostra que o ambiente escolar nas 
instituições da atualidade depende fundamentalmente do sistema 
educacional, da pedagogia adotada, dos objetivos propostos, dos 
recursos aplicados e da dinâmica da sociedade, bem como dos 
avanços científicos e tecnológicos. (KOWALTOWSKI, 2011, p.38). 

 

O espaço físico da sala de aula possui elementos que, conforme a sua 

organização se constituem em um determinado ambiente de aprendizagem que irá 

consequentemente, condicionar a dinamicidade de trabalho e das aprendizagens que 

ali poderão se aplicar e efetuar. (TEIXEIRA; REIS, 2012). 

 

2.2.1 Escola Modelo da Luz 
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O edifício Escola Modelo da Luz, construído na Avenida Tiradentes, no Bairro 

da Luz, capital paulista, em 1897, de acordo com Corrêa, Mello e Neves (1991), é o 

primeiro edifício projetado para a escola primária como a arquitetura imponente e 

eclética da época de autoria do arquiteto Ramos de Azevedo. (KOWALTOWSKI, 

2011). 

O prédio tem doze salas de aula em formato retangular, com janelas grandes 

e altas, voltadas para duas das fachadas, distribuídas em três pavimentos, com 

dimensões de 9,5 m x 7m (Figura 04). (LIMA, 2005 apud KOWALTOWSKI, 2011). 

 

Figura 4: Planta do porão, 

térreo e pavimento superior 

 

Fonte: Kowaltowski (2011) 

 

As aberturas foram dimensionadas para as condições de entrada de ar e luz, 

de acordo com o Código Sanitário. O porão abrigava oficinas de marcenaria e 

modelagem de gesso, para apoiar a manutenção do próprio edifício, que podiam servir 

também para o ensino prático ou até profissionalizante. (KOWALTOWSKI, 2011). 

Em termos de proposta de projetos arquitetônicos para estabelecimentos de 

ensino, pode - se destacar o aproveitamento de uma mesma tipologia construtiva para 

diversos municípios, com a preocupação de modificações e detalhamentos das 
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fachadas e ornamentos, mantendo a imponência que marcava a primeira era 

republicana. (KOWALTOWSKI, 2011). 

 

2.2.2 Ministério da Educação e Cultura  

 

Em 14 de Novembro de 1930 foi criado o Ministério da Educação (MEC) por 

meio do Decreto nº19.402:1930, durante o governo de Getúlio Vargas, logo após a 

sua posse, foi dos primeiros atos do Governo. (MEC, 2022©). Com o nome de 

Ministério da Educação e Saúde Pública, a educação não era a única área tratada, a 

instituição desenvolvia atividades pertinentes a vários ministérios, como esporte, 

educação, saúde e meio ambiente. (MEC, 2022©). Ainda, os assuntos ligados à 

educação eram tratados pelo Departamento Nacional do Ensino, ligado ao Ministério 

da Justiça. 

Um grupo de intelectuais preocupado em elaborar um programa de política 

educacional amplo e integrado lança o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova 

em 1932, enunciado por Fernando de Azevedo, assinado por Anísio Teixeira e por 

outros educadores. (MEC, 2022©). Na época que a igreja era concorrente do Estado 

na área da Educação, o manifesto propunha uma organização do plano geral de 

educação para o Estado, que definisse a bandeira de uma escola única, pública, laica, 

obrigatório e gratuita. (MEC, 2022©).  

Com a nova Constituição Federal que foi em 1934, a educação passa a ser 

vista como um direito de todos, devendo ser ministrada pela família e pelos poderes 

públicos. (MEC, 2022©). Gustavo Capanema Filho, o ministro da Educação e Saúde 

Pública, de 1934 a 1945, promoveu uma gestão marcada pela reforma dos ensinos 

secundários e universitário. (MEC, 2022©). Em 1953, era o Ministério da Educação e 

Saúde. Logo depois, surge o Ministério da Educação e Cultura (abreviando como 

MEC) devido a autonomia dada à área da saúde. (MEC, 2022©).  

Até 1960, o sistema educacional brasileiro era modelo e centralizado, seguido 

por todos os municípios e estados. Foi necessário 13 debate para a aprovação da 

primeira Lei de Diretrizes Bases e da Educação (LDB), durante 1948 a 1961. (MEC, 

2022©). O ensino religioso facultativo nas escolas públicas foi um dos aspectos de 

maior disputa para a aprovação da lei. Sendo assim os órgãos estaduais e municipais 

ganharam mais autonomia, diminuindo a centralização do MEC. (MEC, 2022©).  
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A criação do salário-educação, em 1962, da mesma forma é um fato marcante 

na história do Ministério da Educação. (MEC, 2022©) E a reforma universitária, em 

1968, representou um avanço na educação superior brasileira, assegurando 

autonomia didático-cientifica, disciplinar, administrativa e financeira às universidades, 

ao instituir um modelo de organização único para as universidades públicas e 

privadas. (MEC, 2022©). 

Em 1971, a educação se depara com uma nova LDB, onde o ensino passa a 

ser obrigatório dos sete aos quatorze anos de idade. Em 1985, é criado o Ministério 

da Cultura. Em 1992, uma lei federal transformou o MEC no Ministério da Educação 

e do Desporto, e somente em 1995, a instituição passa a ser responsável apenas pela 

área da educação. (MEC, 2022©).  

Em 1996, foi implantada uma nova reforma na educação brasileira. Com a 

mais recente LDB, trouxe diferentes mudanças às leis anteriores, com a inclusão das 

creches e pré-escola, sendo assim o Ministério da Educação criou o Fundo de 

Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do 

Magistério (Fundef) para atender ao ensino fundamental. (MEC, 2022©). Os recursos 

para o Fundef vinham das receitas dos impostos e das transferências dos estados, do 

Distrito Federal e dos municípios vinculados à educação. (MEC, 2022©).  

O Fundef vigorou até 2006, quando foi substituído pelo Fundo de Manutenção 

e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da 

Educação (Fundeb). (MEC, 2022©). Agora, toda a educação básica, da creche ao 

ensino médio, passa a ser beneficiada com recursos federais. Um compromisso da 

União com a educação básica, que se estenderá até 2020. (MEC, 2022©).  

É nessa trajetória de quase 80 anos que o Ministério da Educação busca 

promover ensino com qualidade. (MEC, 2022©). Com o lançamento do Plano de 

Desenvolvimento da Educação (PDE), em 2007, o MEC vem reforçar uma visão 

sistêmica da educação, com ações integradas e sem disputas de espaços e 

financiamentos. (MEC, 2022©). No PDE, investir na educação básica significa investir 

na educação profissional e na educação superior. Desde 1930, o MEC busca 

promover ensino de qualidade para o país. (MEC, 2022©).  

 

2.2.3 Centro Educacional Unificado 
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O Centro Educacional Unificado (CEU) são equipamentos públicos que estão 

voltados para a educação básica e de certa forma, foram criados e implementados 

durante o governo da prefeita Marta Suplicy (de 2001 – 2004) na cidade de São Paulo. 

 

Os CEUs se baseiam em experiências anteriores, tais como as 
“Escolas Parques” do educador Anísio Teixeira na Bahia nos anos 
1950, os Centros Integrado de Educação Pública (CIEPs) escolas de 
tempo integral construídas no Rio de Janeiro (RJ) durante o governo 
de Leonel Brizola (1983-1987), com apoio do educador Darcy Ribeiro, 
entre outras tentativas de integrar educação, cultura e lazer num 
mesmo equipamento (PADILHA, 2004, p. 29 APUD MACEDO, 2017, 
p.04). 

 

A seleção do local Centro Educacional Unificado levou em consideração o 

mapa da inclusão e exclusão social referente a cidade de São Paulo nos quais 

priorizou os locais mais periféricos da cidade e também pelos locais nos quais se 

encontravam em condições muito marcadas pelas vidas de baixa renda, carência e 

também de violência. Contudo, o Estado começou a oferecer serviços básicos que 

atendessem a população para que pudesse de certa forma ajudar as famílias mais 

carentes das regiões.  

 

Os projetos dos Centros Educacionais Unificados – CEU, gigantescas 
intervenções educacionais da Prefeitura da cidade de São Paulo nos 
seus bairros periféricos, formam o capítulo mais recente de uma série 
de ações para o reverter o quadro da desigualdade social no Brasil. O 
amplo reconhecimento dos grandes feitos da arquitetura moderna 
brasileira pode levar ao equívoco de considerá-la ausente do 
enfrentamento das demandas sociais existentes no país. É comum o 
estereótipo da arquitetura excepcional, dos monumentos projetados 
pela ação de alguns poucos arquitetos geniais. Desde meados dos 
anos 1940, pesquisas historiográficas revelam que a generalização da 
arquitetura moderna no Brasil passou por sua destacada atuação na 
ação social do Estado, inclusive na educação. (ANELLI, 2004). 

 

No ano de 2003 foram inauguradas as primeiras 21 unidades que eram 

coordenadas pelo projeto arquitetônico de Departamento de Edificações (EDIF), que 

eram interligados em um vínculo com à Secretaria Municipal de Infraestrutura Urbana 

e Obras que tinham uma equipe de formação de técnicos, engenheiros e arquitetos 

que tinham formação pelo professor da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU-

USP) Alexandre Delijaicov. 

Criados para ampliar a aprendizagem escolar, os CEUs pretendiam ser um 

endereço público, um ponto de encontro, assim como a rua. Assim, tinham como 
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desafio levar à cabo a ideia de construção coletiva do lugar. (MEKARI, 2018). “Desde 

o projeto, a escolha de terreno, a construção, a escolha da gestão – tudo é 

visceralmente ligado à noção de apropriação social do espaço, de pertencimento e 

mobilização social”. (MEKARI, 2018). 

O CEU, Centro Educacional Unificado é constituído por uma Escola Municipal 

de Educação Infantil, uma Escola Municipal de Ensino Fundamental, um Centro de 

Educação Infantil, uma biblioteca, um teatro, um telecentro, além de um conjunto de 

equipamentos sociais: quadras de esportes, salas de multiusos, piscinas, estúdios, 

salas de danças, salas de ginásticas, padaria-escola, pista de skate, ateliês (Figura 

5). (MEKARI, 2018). 

 

Figura 5: CEU Água Azul, Cidade Tiradentes 

 

Fonte: Educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br (2022) 

 

O gestor é o responsável legal pelo CEU na qual a equipe de trabalho é 

formada pelos representantes do Núcleo de Ação Educacional, do Núcleo de Esportes 

e Lazer, do Núcleo de Ação Cultural e da Secretária Geral. (MEKARI, 2018). 

 

O Núcleo de Ação Educacional é responsável pela promoção das 
ações pedagógicas “conjuntas dos profissionais envolvidos na 
elaboração do Projeto Educacional Anula” (artigo35, inciso I do Anexo 
I da Portaria de SME nº 4.672/2006), além do desenvolvimento dos 
projetos educacionais internos e externos. O Núcleo de Ação Cultural 
(NAC) coordena as ações culturais, devendo trabalhar com os 
diferentes profissionais contratados ou voluntários para desenvolver 
atividades culturais nos CEUs. As atividades esportivas e de lazer 
estão sob a responsabilidade do Núcleo de Esporte e Lazer (NEL), que 
também deve atuar com outros profissionais ou voluntários que 
venham desenvolver ações relacionadas à área do CEU. O controle 
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administrativo, os registros de frequência e o atendimento 
(informações, cadastro, matrícula) aos usuários são de 
responsabilidade dos servidores que atuam na Secretaria Geral do 
CEU. (SANCHES, 2014, P.98). 

 

“Todos os núcleos se reportam diretamente ao gestor e seus trabalhos devem 

estar articulados aos dos demais núcleos, as unidades educacionais e aos 

equipamentos do CEU”. (SANCHES, 2014, p. 98). Um dos princípios do Projeto 

Centro Educacional Unificado é a constituição de uma Cidade Educadora. “A Cidade 

Educadora é um complexo em constante evolução e pode ter expressões diversas, 

mas sempre considerará como uma de suas prioridades o investimento cultural e a 

formação permanente de sua população.” (GADOTTI, 2004 apud MACEDO, 2017, 

p.09). Existem diversos Centros Educacionais Unificados espalhados, como o CEU 

Perus, o CEU Paz, CEU Jardim Paulistano, CEU Inácio Monteiro, CEU Alto Alegre, 

CEU Água Azul etc. 

 

2.3 AS METODOLOGIAS TRADICIONAIS 

 

O mundo da educação vem sofrendo algumas grandes transformações nesses 

últimos tempos, com as novas propostas de ensino impostas em que se tem um 

resultado de rompimento aos métodos tradicionais antigos adotados no passado. 

(SOUZA; ROIM, c2022). Os atores explicam que as metodologias é o estudo dos 

métodos, ou seja, dos processos que são utilizados para os estudos ou apresentações 

de um determinado tipo de assunto.  

É importante realçar a educação infantil, na qual a criança é colocada em um 

novo ambiente formal no início da relação entre o indivíduo e a sociedade. Vale 

destacar que a infância e seu cuidado, o desenvolvimento, estão em constante 

mudança positiva, de modo que a prática educativa que se desenvolve deve seguir o 

mesmo ritmo de mudança exigido pela nova sociedade (SOUZA; ROIM, c2022). 

O modo de educar as crianças foi mudando aos poucos, e com essas 

mudanças vão tendo uma sequência de acordo com as necessidades da sociedade 

(SILVA, 2013). 

 

A escola hoje possui um caráter formador, aprimorando valores e atitudes, 
desenvolvendo desde a educação infantil, o sentido da observação, 
despertando a curiosidade intelectual das crianças, capacitando-as a serem 
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capazes de buscar informações, onde quer que elas estejam a fim de utilizá-
las no seu cotidiano. (KREFTA, 2011, p.6). 

 

Além do Método Tradicional, existem outras metodologias presente no ensino, 

como: Método Construtivista, Método Montessoriano, Método de Ensino das Escolas 

Waldorf, Método de Ensino Freireano, todas com o mesmo objetivo, do aluno adquirir 

o máximo possível de conhecimento.  

 

É essencial para o desenvolvimento das etapas que visão na vida destas 
crianças, sendo assim faz-se necessário uma abordagem sobre a importância 
de uma boa prática pedagógica e um bom desenvolvimento do processo de 
ensino e aprendizagem, considerando que funcionam como elo principal da 
aprendizagem, saber qual método de ensino na sala de aula. Quais os 
materiais utilizados para a formação das primeiras noções de educação. 
Sabendo-se que é necessária toda uma técnica, para manter as crianças 
atentas e interessadas. (SOUZA; ROIM, c2022).. 

 

Sendo assim, a escolha do método pode funcionar para um estudante e para 

outro não, por isso entender cada método é importante, analisar as formas de 

aprendizagem, a natureza do conteúdo, a fim de obter o método que mais se encaixe 

para cada aluno. Nos próximos subitens abordaremos mais especificamente sobre 

cada método citado. 

 

2.3.1 MÉTODO MONTESSORIANO  

 

O Método Montessoriano foi desenvolvido pela médica e educadora Maria 

Montessori, na Itália no ano de 1907, tendo como principal objetivo de despertar, com 

o sistema e materiais didáticos, possuía um interesse espontâneo nas crianças, 

obtendo uma concentração natural nas tarefas. (OLIVEIRA; BORTOLOTI; 2012). 

Montessori acreditava que as crianças com deficiências poderiam ser educadas e 

ensinadas assim como as crianças consideradas “normais” e com seu método ela 

conseguiu provar isto. (MACEDO, 2020). 

Segundo Macedo (2020), é importante ressaltar que o professor montessoriano 

tem um papel de mediador no processo de ensino e aprendizagem das crianças, e 

entra “em ação” quando percebe a necessidade, visto que, os materiais 

montessorianos tem uma função que se encaixa perfeitamente neste método. 

Outra característica muito relevante está no ambiente (Figura 06), que, em 

qualquer metodologia, é imprescindível ser um ambiente preparado, entretanto, o 
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montessoriano é diferenciado: todos os móveis são acessíveis e do tamanho das 

crianças, elas possuem uma liberdade no espaço o que permite a utilização de tudo o 

que está disposto na sala. Ao invés de brinquedos, há materiais (termo utilizado) e 

estes são feitos com material resistente, geralmente madeira, mas também precisam 

ser leves para as crianças conseguirem manusearem sozinhas. 

Dessa forma, cada detalhe é muito bem pensado: tamanho, material, cor, 

forma. E o espaço também possui uma organização específica e que se dividem em 

5 áreas: Sensorial; Matemática; Linguagem; Educação Cósmica e Vida Prática. 

(MACEDO, 2020, p.30). 

 

Figura 06: My Montessori Garden 

 

Fonte: Archdaily (2021)  

 

Segundo Oliveire e Bortoloti (2012), propõe a trabalhar com a criança toda a 

sua personalidade e não somente as habilidades científicas, mas também as 

emocionas. 

  

O método de Montessori favorece a socialização no sentido de propiciar 
interações, valoriza atividades motoras por viabilizar o movimento no espaço 
escolar, tendo isso relação com a forma livre de disposição das crianças e as 
atividades sensoriais são trabalhadas desde a escolha dos materiais, que é 
igualmente livre, até a escolha de como guardar seus objetos. Tudo isso é 
refletido dos cuidados pensados para o método, por exemplo, nos tipos e 
tamanhos de móveis do espaço escolar. (XAVIER; FERREIRA, p.3, c2022). 
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Na Educação Infantil, o método representa fortemente o elemento ativo da 

criança, onde ela mesma é o agente modificador da sua realidade. (XAVIER; 

FERREIRA, c2022). A pedagoga construiu suas teorias de forma científica, mas não 

deixava de acreditar que a infância é uma continuação completa do ato da criação, 

que é importante incentivar e respeitar as crianças, e permitir que a natureza atue 

livremente para que seu desenvolvimento aconteça livremente. (SILVA, 2020). É 

importante salientar que estas atividades sempre ocorriam de modo lógico: limpar o 

espaço por que estava sujo, preparar um alimento por que estava com fome, organizar 

por que estava bagunçado (MACEDO, 2020). 

 

2.3.2 MÉTODO FREIREANO 

 

A consciência foi abordada por Freire como sendo de suma importância para a 

educação para que pudesse facilitar o entendimento deste conceito essencial da 

teoria freireana. Foi dividido por níveis para que se alternassem no decorrer da vida 

transformando a sua visão de mundo que o sujeito apresenta. (ABENSUR, 2012). 

 

A ideia freireana nos mostra uma maneira simples, porém muito significativa 
da aprendizagem da leitura. O início do processo de alfabetização, a leitura 
em si, deve estar amplamente envolvido com a história e a experiência 
individual do educando. É preciso que o aluno aprenda baseando-se no 
ambiente em que está inserido, nas suas vivências e na cultura que o cerca. 
(ROCHA; BULHÕES, 2012, p.6). 

 

Para o educador e filósofo Paulo Freire possui uma concepção de leitura que é 

única e original. Considera-se que para “ler a palavra” é preciso primeiramente “ler o 

mundo”. A “leitura do mundo” deve ser realizada antes que o educando aprenda a “ler 

a palavra”, ou seja, antes que ele adquira um amplo vocabulário, conheça as normas 

gramaticais e consiga dominar a escrita e todos os demais aspectos da língua nativa. 

(ROCHA; BULHÕES, 2012). 

Freire acredita que a conscientização é essencial para a educação. Portanto, 

para facilitar a compreensão desse conceito básico da teoria de Freire, ele o divide 

em camadas que se modificam ao longo da vida, alterando a visão de mundo do 

sujeito (ROCHA; BULHÕES, 2012). O educador mostra-nos como a natureza fornece 

ensinamentos a todo o momento. Ele revela que a curiosidade, fonte do conhecimento 

do homem, acontece a partir de sua experiência cotidiana e imediata com o mundo. 
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A alfabetização a partir da perspectiva freireana, através do método, ela não é 

Trabalhada de forma autoritária, com palavras que não fazem parte do universo 

linguístico dos alunos, doadas pelo educador aos educandos. As palavras não só 

desvelam a realidade como a alfabetização é entendida como ato de conhecimento, 

como ato criador e como ato político. Ao trazer a palavra geradora para a discussão 

coletiva, o educador valoriza e respeita a língua em sua diversidade, a cultura do 

educando, sua visão de mundo, a oralidade, na medida em que falam sobre coisas 

que pareciam sem importância como “estórias em torno de vultos populares famosos, 

do ‘doidinho’ da vila, das superstições, das crendices, das plantas medicinais, da 

figura de algum doutor médico, de curandeiras e comadres, de poetas do povo” 

(SILVA, 2021, p.11 apud FREIRE, 1988, p. 33). 

 

2.3.3 MÉTODO CONSTRUTIVISTA 

 

O construtivismo fundamenta-se no iluminismo, a filosofia iluminista preceitua 

que o homem é um ser dotado pelo pensamento da razão. Para tanto, o construtivismo 

é uma teoria que aborda sobre o conhecimento e aprendizagem e não como uma 

teoria de ensino, o construtivismo o professor é um mediador no processo de 

aprendizagem do aluno, assim ele tem maior autonomia para aprender mediante sua 

ação sobre o objeto. (MARINHO, 2016). 

 
As propostas das práticas construtivistas trazem também como 
consequências positivas a valorização do processo de aprendizagem pelo 
aluno, pois há uma maior significação dos conteúdos para ele; maior 
dinamismo na atuação do professor porque sem a obrigação dos afazeres 
tradicionais, tem mais oportunidade de ser construtivo, reflexivo, pesquisador 
e aberto ao diálogo com os alunos, que passam a intervir decisivamente nos 
processos pedagógicos; uma sala de aula menos silenciosa abrindo lugar 
para a experimentação, a espontaneidade, o ruído e a inquietação do aluno. 
(MARINHO, 2016, p.21). 

 

Na atualidade as Políticas e as escolas de Educação Infantil têm adotado os 

fundamentos de alguns teóricos construtivistas no intuído de aproximar o 

conhecimento da realidade da criança. Entre esses teóricos encontramos Piaget e 

Vigotski, que apesar de apresentarem algumas diferenças teóricas tem em comum o 

interacionismo em suas pesquisas sobre o desenvolvimento humano e a 

aprendizagem, apoiando-se na interação entre o sujeito e o meio. 
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Piaget (2003) consolidou a teoria cognitivista. Para ele, considerando que o 

desenvolvimento está ligado a maturação biológica, a evolução dos estágios de 

desenvolvimento ocorre a partir do amadurecimento em cada idade. Nestes termos, o 

sujeito nasce biológico para se tornar social. Divergindo de Piaget, Vigotski, em sua 

teoria sócio-interacionista, considera que é a partir da interação com o 

ambiente/cultura que o sujeito se desenvolve. 

Conforme Leão (1999), o que sempre deve ser enfatizado é que o 

construtivismo não é, em sentido amplo, uma teoria da educação e não é, em sentido 

estrito, uma metodologia de ensino. É uma concepção teórica acerca de como o 

homem chega ao conhecimento, podendo alcançar vários campos da realidade 

contemporânea.  

Segundo Araujo (2020) diz que a prática construtivista defende uma 

metodologia pautada na ideia de que crianças mesmo estando em uma mesma turma, 

nem sempre estão no mesmo nível de aprendizagem, ora, cada criança aprende no 

seu tempo, da sua forma, e com suas individualidades, cabendo ao professor, 

observar e respeitar os níveis de amadurecimento, desenvolvimento e conhecimento 

de cada aluno. 

 

2.3.4 MÉTODO DE ENSINO DAS ESCOLAS WALDORF 

 

A Pedagogia Waldorf é baseada na Antroposofia – palavra de origem grega 

que significa “sabedoria humana”. (ESCOLA WALDORF SP © 2022) Não é 

exatamente algo que se possa aprender, algo que possa argumentar: é pura prática. 

(COTELLESSA, 1989) Visa a evolução física, emocional e espiritual do indivíduo. 

Segundo Silva (2015), o idealizador da Pedagogia Waldorf, Rudolf Steiner, no início 

do século XX, chamou a atenção para o caminho educacional moderno que privam os 

alunos de sua subjetividade e realidade interna, o que favorece o cultivo da iniciativa 

subjetiva dos alunos. Uma racionalidade objetiva, divorciada da totalidade e da 

complexidade da experiência humana.  

Na Pedagogia Waldorfiana, utiliza-se o conceito de desenvolvimento do ser 

humano apresentada por Rudolf Steiner, que considera as diferentes características 

de crianças e adolescentes de acordo com a sua idade. (DEL FRAI; CARLESSO; 

2019). Para essa pedagogia, os sete primeiros anos de vida, conhecidos como 

primeiro setênio, são primordiais para o desenvolvimento da criança e devem ser 
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respeitados de acordo com a necessidade de cada aluno, dando importância nas 

fases do desenvolvimento. Logo em seguida vem o segundo setênio e terceiro 

setênio, conforme o decorrer dos anos. 

Em seus primeiros sete anos a criança está formando seu corpo físico. Para 

esta tarefa todas as suas forças estão direcionadas. Inconscientemente, está 

completamente entregue aos seus processos vitais, como comer, dormir, andar e 

crescer. A consciência da criança se comparada a do adulto, também é reduzida sobre 

o mundo que está ao seu redor. A consciência de separação entre o indivíduo e o 

mundo é pequena, por isso ainda no primeiro setênio eles são bastante influenciados, 

absorvendo e imitando tudo. (MARINIS. 2015). 

Segundo Marinis (2015), nessa fase a criança é permeável a todas as 

influências do mundo ambiente (Figura 07). 

 

Figura 7: Escola Ecoara Waldorf 

 

Fonte: Archdaily, 2020 

 

A permeabilidade da criança ao que se acha em seu redor é um fato que todo 
o educador deveria conhecer e levar em conta. A criança absorve 
inconscientemente não só o que existe ao seu redor sob o aspecto físico; o 
clima emotivo que a circunda, o caráter e os sentimentos das pessoas que a 
rodeiam, tudo isso penetra nela (LANZ, 1990, p.41). 

 

Nessa abordagem, o aprendiz é considerado como um ser ativo e com iniciativa 

própria, tendo liberdade de aprendizado. O professor é visto como colaborador, 
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auxiliando na concepção de condições essenciais para que a aprendizagem ocorra 

de forma fácil. (DEL FRARI; CARLESSO; 2019). 

 

a educação infantil Waldorf prioriza o movimento, a experiência corporal que 
faz uso da motricidade, como também o movimento da imaginação, da 
fantasia da criança, pois compreende que o movimento da criança será a 
base para não apenas o seu desenvolvimento físico e motor, mas também 
para o seu desenvolvimento emocional, neurológico e até mesmo cognitivo, 
preparando as estruturas neurológicas para a aprendizagem a ser requerida 
posteriormente em seu processo de escolarização. (SILVA; 2015; p.108). 

 

Na Educação Infantil, o convívio com a natureza é oportunizado, havendo um 

trabalho de preparação para a aprendizagem, onde há atividades que priorizam a 

fantasia e criatividade. (MARINIS,2015).  

A Pedagogia Waldorf justifica que, uma vez que nesse estágio de progresso as 

crianças ainda não manifestam habilidades mentais necessárias à manipulação de 

símbolos, já que os prolongamentos de seus neurônios não alcançaram o processo 

de mielinização, que neste caso é uma substância lipoproteica que possibilita 

aumentar a velocidade da transmissão dos estímulos nervosos ou impulsos elétricos 

(sinapses), concedendo maior eficiência na transmissão da informação pelos 

neurotransmissores, e por isso as crianças só sejam alfabetizadas a partir dos seis 

anos e meio. (SILVA, 2015). 

A Pedagogia Waldorf tem como característica a intenção de permitir ao aluno 

o desabrochar de suas competências, auxiliando, para que cada um seja capaz de 

tomar a vida nas próprias mãos. Com o conhecimento do desenvolvimento humano e 

das necessidades de cada faixa etária, o professor tem ferramentas para atuar com 

este aluno, sua tarefa fazer com que o mundo chegue à criança de maneira apropriada 

a sua idade. Em cada faixa etária, há uma demanda para o Homem, como um alimento 

para a vida, o professor Waldorf procura alimentar seus alunos, suprindo as 

necessidades de cada momento. Especialmente na educação infantil. (MARINIS, 

2015). 

 

2.4 A BIOFILIA E O ESPAÇO ESCOLAR 

 

A biofilia é um termo grego que significa bios – vida e philia – amor, ou seja, 

“amor pela vida” inventado pelo psicólogo Erich Fromm e popularizado por Edward 

Oswald Wilson (KELLERT; CALABRESE, 2015). O princípio por trás da biofilia é 
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bastante claro: conectar o indivíduo com a natureza para progredir o bem-

estar. (STOUHI, 2018). 

A palavra biofilia remete a cor verde, pois suas principais características estão 

nas vegetações, que, possuem essa pigmentação devido a clorofila. Instintivamente, 

o cérebro humano associa a cor verde à natureza e à vegetação e, em última 

instância, frescor, saúde e tranquilidade. (STOUHI, 2021). 

A principal tática é incorporar as características do mundo natural aos espaços 

construídos, como vegetação, luz natural, água e elementos como madeira e pedra, 

principalmente expostos. O uso de formas e silhuetas botânicas em vez de linhas retas 

é uma característica primordial em projetos biofílicos, além de estabelecer relações 

visuais, por exemplo, entre luz e sombra. (STOUHI, 2018). 

Ao dobrar a natureza e compor o seu sistema, nossos sistemas pessoais 

ganham benefícios, como nosso senso de contentamento com a natureza. (CUNHA, 

2020). A educação infantil é um processo muito importante na vida de uma pessoa, 

pois é nela que acontecem grandes descobertas, como construção de conhecimentos, 

valores, habilidades, capacidades e experiências que o sujeito adquire e é a partir daí, 

que começa todo o processo de sua formação educacional. (SILVA, 2013). 

A preocupação com a organização deve ser constante, em relação aos 

espaços e recursos necessários para que o ambiente transmita harmonia, convide as 

crianças para interagir, por meio do brincar e no mesmo momento confirme que a 

criança perceba que faz parte deste espaço. Pois o ambiente de aprendizagem 

influência as atitudes e no progresso das crianças. (PAULO; IENKOT; GUEBERT; 

2011). 

A condição biofílica dos seres humanos, principalmente das crianças, 

estabelece-se como aspecto fundamental para seu pleno desenvolvimento e bem-

estar, enraizado no longo processo de evolução humana, em coevolução com os 

outros seres e sistemas vivos (TIRIBA; PROFICE, 2019 apud Kellert, 1993). É por 

meio de bons encontros com a natureza, seus seres e seus processos que 

potencializamos a capacidade das pessoas, das crianças, de afetar e serem afetados, 

o que retrata que a biofilia age por meio de vivências significativas nos contextos 

sócio-ecológicos. (TIRIBA; PROFICE, 2019). 

A Biofilia traz diversos benefícios para a sociedade, tanto na área da saúde, 

como em questões econômicas. Diversas pesquisas têm associado a biofilia com 

melhorias consideráveis nos âmbitos cognitivos, psicológicos e fisiológicos. Quanto 
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maior a frequência e interação com a natureza maior é sua agilidade mental, 

capacidade logica, memória, criatividade, foco e cura. (CUNHA,2020). A Natureza no 

Espaço representa toda e qualquer forma de naturalização do espaço, como jardins, 

fontes, aquários, ou até mesmo os animais que ali estão. Tudo que favoreça a 

conexão e o entendimento da materialidade na natureza dentro de um espaço. 

(CUNHA,2020). 

Experiências multissensoriais com a natureza, dentro dos ambientes 

construídos, devem ser estimuladas, pois contribuem para o conforto, a satisfação, o 

prazer e o desempenho cognitivo. (LADISLAU,2004). Levando em consideração o fato 

de o ambiente ser fonte de estímulos externos, segundo Duarte (2013), a arquitetura 

escolar, como elemento encorajador do processo de aprendizagem, já que através 

dela, é possível trabalhar a riqueza dos espaços, com variações de cores, formas, 

texturas, tamanhos, estética.  

Entretanto, a maioria das escolas ainda segue um padrão que não condiz com 

os conhecimentos sobre a relação ambiente e aprendizagem. O corpo humano 

interage com tudo que o rodeia, portanto, não inibe o reconhecimento do espaço 

enquanto realiza alguma função. Deste modo, é necessário promover arquitetura de 

qualidade que considere o usuário como protagonista do ambiente. (FIORIO, 2022). 

 

2.5 LEIS E NORMATIVAS  

 

Este tópico irá trazer uma revisão das leis e normativas federais e estaduais 

(Tabela 1). 

 

Tabela 1: Copilado de Leis, Decretos e Normativas 

(continua) 

Lei Ano Descrição 

Lei Estadual nº 10.083 – 
Código Sanitário do Estado de 
São Paulo 

1998 Os princípios expressos neste Código disporão sobre 
proteção, promoção e preservação da saúde, no que 
se refere às atividades de interesse à saúde, meio 
ambiente e ambiente de trabalho.  
 

Lei 19.449 - Prevenção e 
Combate a Incêndios e a 
Desastres 

2018 Regula o exercício do poder de polícia administrativa 
pelo Corpo de Bombeiros Militar e institui normas 
gerais para a execução de medidas de prevenção e 
combate a incêndio e a desastres, conforme 
especifica. 
 

Fonte: Elaborado pela autora 

https://www.legislacao.pr.gov.br/legislacao/listarAtosAno.do?action=exibir&codAto=195736&indice=8&totalRegistros=400&anoSpan=2019&anoSelecionado=2018&mesSelecionado=0&isPaginado=true
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Tabela 2: Copilado de Leis, Decretos e Normativas 

(conclusão) 

Lei Ano Descrição 

ABNT NBR 9077 - Saídas de 
emergência em edifícios 

2001 Esta Norma fixa as condições exigíveis que as 
edificações devem possuir: a) a fim de que sua 
população possa abandoná-las, em caso de incêndio, 
completamente protegida em sua integridade física; 
b) para permitir o fácil acesso de auxílio externo 
(bombeiros) para o combate ao fogo e a retirada da 
população. 
 

INSTRUÇÃO TÉCNICA Nº. 11 2014 Estabelecer os requisitos mínimos necessários para o 
dimensionamento das saídas de emergência, para 
que sua população possa abandonar a edificação, em 
caso de incêndio ou pânico, completamente protegida 
em sua integridade física e permitir o acesso de 
guarnições de bombeiros para o combate ao fogo ou 
retirada de pessoas, atendendo ao previsto no 
Decreto Estadual nº 56.819/2011 - Regulamento de 
Segurança contra incêndio das edificações e áreas de 
risco do Estado de São Paulo.  
 

ABNT NBR 16537 - 
Acessibilidade — Sinalização 
tátil no piso — Diretrizes para 
elaboração de projetos e 
instalação 

2016 Estabelece critérios e parâmetros técnicos 
observados para a elaboração do projeto e instalação 
de sinalização tátil no piso, seja para construção ou 
adaptação de edificações, espaços e equipamentos 
urbanos às condições de acessibilidade para a 
pessoa com deficiência visual ou surdo-cegueira. 
 

ABNT NBR 9050 - 
Acessibilidade a edificações, 
mobiliário, espaços e 
equipamentos urbanos 

2020 Estabelece critérios e parâmetros técnicos a serem 
observados quanto ao projeto, construção, instalação 
e adaptação do meio urbano e rural, e de edificações 
às condições de acessibilidade. 
 

NORMA 
REGULAMENTADORA N. 17 –  
Ergonomia  

1978 Estabelece diretrizes e requisitos que permitam a 
adaptação das condições de trabalho às 
características psicofisiológicas dos trabalhadores, de 
modo a proporcionar conforto, segurança, saúde e 
desempenho eficiente no trabalho.  
 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

As Leis e Normas citadas nesta tabela são diretrizes legislativas para devido 

desenvolvimento do projeto arquitetônico da Escola de Educação Infantil para a 

cidade de Bauru (SP).  
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3 OBRAS CORRELATAS 

 

Neste capítulo serão apresentadas três obras correlatas, com o objetivo de 

um maior aprofundamento sobre escolas de educação infantil, além de uma melhor 

compreensão dos conceitos arquitetônicos e construtivos. A escolha das obras 

correlatas, deu-se por peculiaridades que cada uma delas apresentam. 

 

3.1 ESCOLA PUERI DOMUS  

 

O projeto foi realizado pelos arquitetos Fernando Vidal e Douglas Tolaine, do 

estúdio global Perkins e Will. Foi implantado no ano de 2020, em Perdizes, na Zona 

Oeste de São Paulo, com uma área total de 1500m² (Figura 8). (ARCHDAILY, 2022). 

 

Figura 8: Fachada da escola Pueri Domus 

 

Fonte: Archdaily (2022©) 

 

Segundo o Archdaily, a escola foi idealizada no intuito de atender as novas 

demandas das metodologias de ensino contemporâneas, devido a evolução das 

tecnologias e o acesso ilimitado modificou a forma como à informação chega, 

permitindo que o aproveitamento do conteúdo seja mais fácil. Com isso, surgiu novas 

necessidades, onde as escolas do futuro precisam estimular a interação e criatividade, 

até mesmo para os espaços físicos do ensino. (ARCHDAILY, 2022). 
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Segundo descrição dos arquitetos e publicada pelo Archdaily, o projeto 

alcança o objetivo por meio de espaços que promovem bem-estar e acolhimento, 

incentivando a interação e o foco, o bem-estar é a peça-chave do projeto, que usa o 

Design Biofílico para propor uma experiência de aprendizado ainda mais eficiente 

(Figuras 9 a 13). (ARCHDAILY, 2022). A escola foi planejada para que cada detalhe 

tivesse uma forma de promover uma melhoria quanto no ensino como no cotidiano de 

todos. 

 

Figura 9: Espaço 

interno da Escola  

Figura 10: Espaço interno da Escola 

  

Fonte: Archdaily (2022©) Fonte: Archdaily (2022©) 

 

Figura 11: Espaço interno da Escola  Figura 12: Espaço interno da Escola 

  

Fonte: Archdaily (2022©) Fonte: Archdaily (2022©) 
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Figura 13: Playground  

 

Fonte: Archdaily (2022©) 

 

Ainda segundo o Archdaily, a edificação é formada por duas “asas”, 

conectadas por um átrio central, onde uma grande arquibancada recebe alunos, 

funcionários e pais (Figuras 14 e 15). (ARCHDAILY, 2022). 

 

Figura 14: Planta da escola Pueri Domus 

 

Fonte: Archdaily (2022©) 
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Segundo Archdaily (2022), esse espaço foi pensando para as pessoas se 

encontrarem, interagirem, trocar informações e experiências, porém o destaque do 

design é a cúpula que cobre o átrio, ela permite a entrada da luz natural e a visão para 

a rua, ao mesmo tempo em que dará privacidade e protegerá da incidência solar, 

criando um espaço agradável e acolhedor, e com isso a noite será uma grande cúpula 

iluminada. (Figura 15). 

Nas salas de aulas tiveram a ideia de colocar divisórias de vidro transparente, 

para que os alunos tivessem um foco com um cenário repleto de estímulos, 

acostumando-se com o movimento nos corredores durante as aulas (Figura 16). O 

projeto ainda conta com lounge para nos tempos livres. 

 

Figura 15: Átrio Central  Figura 16: Sala de aula com divisórias de vidro 

transparente  

  

Fonte: Archdaily (2022©) Fonte: Archdaily (2022©) 

 

Devido ao uso da estrutura metálica, a escola foi construída em tempo recorde 

de 8 meses, permitindo a criação de vãos maiores e colaborando ainda mais com a 

entrada de ventilação e luz natural. A escola tem uma floresta de bolso, um pequeno 

bosque com árvores nativas, criado pela Cardim Arquitetura Paisagística (Archdaily, 

2021). A intenção do bosque é proporcionar um enriquecimento do entorno e também 

da paisagem, proporcionar maior contato e melhorar a questão térmica com a 

presença do verde.  

A escolha do projeto como referência para este trabalho se deve ao fato de 

utilizar e usufruir os princípios do Design Biofílico na elaboração do projeto, 
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enriquecendo o contato com a natureza e também pensando no bem-estar de todos 

os alunos.  

 

3.2 ESCOLA CASA DA ÁRVORE  

 

A escola Casa da Árvore é localizada em uma área de 752 m², em Leiria, 

Portugal. Projetada em 2020 pela equipe de arquitetos Contaminar Arquitetos, com 

uma área construída de 274m² (Figura 17). (ARCHDAILY, 2021). 

 

Figura 17: Fachada da escola Casa da Árvore 

 

Fonte: Archdaily (2021©) 

 

Partindo do imaginário da casa da árvore na qual a ideia principal é estar em 

contato com a natureza e com a descoberta em que permite estimular a aprendizagem 

num conceito que vai de encontro com o próprio método utilizado na escola. A Casa 

da Árvore surge como uma das primeiras etapas em que as crianças têm contato com 

o mundo da arquitetura aliada à natureza. (ARCHDAILY, 2021). 

As salas de aulas por estarem conectadas com o espaço exterior foi uma ideia 

para o ponto de partida do desenvolvimento deste projeto. Esta premissa, está aliada 

nos grandes planos de vidro permitindo-nos a criação de salas de aulas em que o 

espaço interior surge como um prolongamento do exterior, originando-se assim como 

uma forte conexão com a natureza (Figura 18). (ARCHDAILY, 2021).  
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Figura 18: Salas de aulas conectadas com o 
exterior 

 
Fonte: Archdaily (2021©) 

 
Os pátios e alpendres permitem às crianças a utilização do espaço na sua 

totalidade e a própria estrutura foi desenhada como parte integrante do mobiliário do 

pátio (Figura 19). (ARCHDAILY, 2021). 

 

Figura 19: Pátio 

 

Fonte: Archdaily (2021©) 
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Segundo o Archdaily, a materialidade surge de acordo com o conceito do 

projeto, nisso na platibanda, a utilização da cortiça natural como material de 

revestimentos, remete-nos à natureza. A própria estereotomia foi trabalhada como 

peças de puzzle, gerando um ritmo na fachada que possibilita diferentes apropriações 

e movimentos. O betão nas paredes foi tratado de uma maneira particular, quase 

alusiva às raízes das árvores, onde consegue reparar os inertes que formam e 

suportam a estrutura apoiada sobre um pavimento em tons de terra que reforça o 

imaginário da Casa da Árvore (Figura 20) (ARCHDAILY, 2021). 

 

Figura 20: Brises em betão  

 

Fonte: Archdaily (2021©) 

 

A escolha do projeto como referência para este trabalho se deve que a ideia 

principal é os alunos estarem em contato com a natureza e as salas de aulas 

conectadas com o espaço exterior. 

 

3.3 ESCOLA SKYPLAY 

 

A escola SkyPlay é a quinta escola aberta pelo grupo operacional, foi executada 

em 2018, em North Perth, na Austrália (Figura 21). Segundo o Archdaily (2018) o 

projeto é um componente-chave do desenvolvimeento das escolas de aprendizagem 

infantil, seguindo as filosofias progressistas, como da escola Maria montessori, entre 

outros. 
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Figura 21: Localização da Skyplay (círculo vermelho) 

 

Fonte: Archdaily (2018©) 

 

Os arquitetos Matthew Crawford Architects e Tom Godden Architects queriam 

projetar um edificio diferente daqueles que encontram com frequência, queriam algo 

sofisticado para as crianças. (ARCHDAILY, 2018). O projeto do edificio, externamente, 

é uma forma enganosamente simples de três andares (Figura 22). Por estar localizado 

ao lado de uma delegacia de polícia tombada como Patrimônio Histórico de 1907, 

criaram um projeto contemporâneo que respeita o local histórico. (ARCHDAILY, 

2018). 

 

Figura 22: Localização da Skyplay (círculo vermelho) 

 

Fonte: Archdaily (2018©) 
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O conceito "Skyplay" dos arquitetos é exatamente isso – um lugar onde as 

crianças têm o melhor dos dois mundos. A oportunidade de brincar no "céu", bem 

como no nível do solo (Figura 23). (ARCHDAILY, 2018). 

 

Figura 23: Ambiente interno 

 

Fonte: Archdaily (2018©) 

 
Segundo o Archdaily (2018), a conexão com a natureza é uma constante no 

projeto, desde a materialidade, com as paredes pintadas por materiais naturais que 

são duráveis e bonitos, painéis de concreto e compensado atuam como plano de 

fundo para a vibração que preenche o espaço, além disso, várias árvores integradas 

de forma sensível ao edifício (Figuras 24 e 25).  

Os espaços internos são diretamente ligados às áreas de recreação ao ar livre, 

diminuindo o deslocamento das crianças e concedendo que a equipe as supervisione 

sem contratempos. Áreas externas permanentemente cobertas facilitam que as 

crianças brinquem confortavelmente no decorrer do ano (Figura 26). (ARCHDAILY, 

2018).  
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Figura 24: A conexão dos 
ambientes com a natureza 

Figura 25: A conexão dos ambientes 
com a natureza 

  

Fonte: Archdaily (2018©) Fonte: Archdaily (2018©) 

 

Figura 26: Ambiente interno 

 

Fonte: Archdaily (2018©) 

 
Um "estúdio" de pé-direito duplo fica no coração do edifício e recebe 

apresentações e encontros de toda a escola (Figura 27). O uso interno de grandes 

janelas de vidro incentiva as crianças a interagirem e aprenderem com outras faixas 

etárias em diferentes níveis (Figura 28). (ARCHDAILY, 2018).  
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Figura 27: Studio Figura 28: Janelas de vidro e a conexão entre as idades 

  

Fonte: Archdaily (2018©) Fonte: Archdaily (2018©) 

 
A escolha do projeto como referência para este trabalho se deu devido a 

interação entre os espaços internos ao ar livre e a constante conexão com a natureza, 

tendo várias árvores integradas de forma sensível ao edifício.  
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4 VISITAS TÉCNICAS 

 

A primeira visita técnica foi realizada na cidade de Bauru/SP no dia 20/04/2022 

no Colégio Batista Brasileiro e a segunda foi realizada na cidade de Bauru/SP no dia 

05/05/2022 no Colégio Chaminade.  

Os espaços foram selecionados para aprimorar a vivência da escola, analisar 

os espaços e entender o funcionamento no dia a dia. Esta etapa é essencial para 

agregar o conhecimento desejado. 

 

4.1 COLÉGIO BATISTA BRASILEIRO 

 

O espaço visitado é conhecido como Colégio Batista, localizado na cidade de 

Bauru – SP, no endereço Rua Vivaldo Guimarães, quadra 09, número 80, no bairro 

Jardim Estoril (Figura 29).  

 
Figura 29: Localização do Colégio Batista na cidade de Bauru (SP) (círculo amarelo 
no mapa) 

 

Fonte: Google Maps (2022©) 
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A escola leva um nome renomado por estar há mais de 115 anos atuando 

com seus princípios e valores cristãos, além se possuir um programa bilíngue, 

utilizando a metodologia CLIL. (BATISTABRASILEIRO, 2022©). O local possui uma 

estrutura adequada para receber os alunos conforme a faixa etária, recebendo 

crianças a partir dos 4 meses de vida, podendo ser matriculado em meio período ou 

período integral.  (BATISTABRASILEIRO, 2022©).  

A visita foi restrita apenas para a área de Ensino Infantil, devido ser o tema 

tratado. Sendo assim, relata-se que o local conta com uma infraestrutura planejada 

com os cuidados essenciais para o infantil, como salas de aulas, sala de estimulação, 

sala de banho, sala do sono, área de musicalização, refeitório, parque de areia, 

playground, piscina, áreas verdes, entre outros.  

Na figura 30 mostra uma entrada separada dos outros alunos, sendo assim a 

área infantil é um espaço totalmente privativo para as crianças.  

 

Figura 30: Entrada principal da 
área infantil 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

As salas de aula são amplas e o mobiliário é adequado a faixa etária, além de 

possuir grandes áreas iluminantes. As salas possuem paredes brancas e piso em 

madeira (Figuras 31 e 32). 
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Figura 31: Sala de aula Figura 32: Sala de aula   

  

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 

 

A escola possui uma sala de estimulação (Figura 33). Dimensão adequada 

para o uso, com tatame de EVA no chão e diversos nichos de diferentes alturas com 

brinquedos para desenvolvimento da criança. A sala do sono (Figura 34) é totalmente 

climatizada, com iluminação natural, deixando o ambiente confortável para que as 

crianças tenham uma melhor qualidade do sono.  

 

Figura 33: Sala de estimulação Figura 34: Sala do soninho  

  

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 
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O refeitório é próximo à área externa para facilitar na limpeza (Figura 35) e 

conta também com assentos altos para a alimentação dos bebês (Figura 36).  

 

Figura 35: Refeitório Figura 36: Assentos Adaptados 

  

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 

 

Os banheiros são preparados para banho de diversas faixas etárias, com 

banheiras altas e baixas (Figuras 37 e 38). 

 

Figura 37: Banheiros  Figura 38: Banheiros 

  

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 
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Conforme informações encontradas no site da escola Batista, na educação 

infantil é trabalhada a abordagem sociointeracionista, desenvolvendo diferentes 

projetos com temas atuais e próprio para cada faixa etária da Educação Infantil, conta 

também com uma linguagem oral e escrita, o raciocínio lógico e a estrutura do 

pensamento que são trabalhados com ludicidade e vivências que desenvolve 

habilidades cognitivas, sociais, emocionais e éticas.  

O local possui áreas verdes (Figura 39), espaço com jatos de água (Figura 

40) e piscina (Figura 41) onde são utilizados em dias quentes, proporcionando melhor 

interação das crianças com a natureza.  

 

Figura 39: Área verde  Figura 40: Jatos de água Figura 41: Piscina 

   

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 

 

4.2 COLÉGIO CHAMINADE 

 

O segundo espaço visitado foi o Colégio Chaminade na Rua Regina Célia 

Palmeira, quadra 01, número 80, na Vila Aviação, cidade de Bauru (SP) (Figura 42). 

Sua pedagogia segue a princípios cristãos, usam o método que é uma 

Associação Marianista de Educação e Cultura (AMEC), que surgiu por um padre, o 

Beato Guilherme José. Era comprometido com a missão da Igreja, procuravam educar 

crianças e jovens para que pudesse se realizar integralmente como homens e 

mulheres, encontrando sentido de sua vida e em uma visão cristã de pessoa e de 

mundo. O colégio segue desenvolvendo este projeto fundacional adaptando-se às 

formas do mundo dos dias de hoje. 
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Figura 42: Localização do Colégio Chaminade na cidade de Bauru 

(SP) (círculo amarelo no mapa) 

 

Fonte: Google Maps (2022©) 

 

Segundo as informações verbais do coordenador do colégio, quando pensaram 

no colégio, queriam uma ideia que proporcionasse acolhimento para as pessoas, 

desde os alunos, até aos pais. Para tanto, desenvolveram um conceito de mão aberta 

para cima, tomaram como partido setorizando de forma que o dedo polegar fosse a 

parte funcional da escola, como secretária, diretoria, o indicador a área do ensino 

infantil, o dedo médio o ensino fundamental, o anelar o ensino médio, e o mindinho a 

parte do teatro, dando ênfase nesse sentido de acolhimento. (Figura 43).  

 
Figura 43: Fachada principal do colégio 

 

Fonte: Elaborado pela autora 
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O colégio conta com um programa de necessidades completa, pensando em 

cada detalhe para o conforto de permanência integral dos alunos, desde a portaria. 

Devido ao conceito e a divergente rotina, as entradas dos alunos são separadas 

conforme o ano, gerando uma organização na entrada e saída dos alunos. Na parte 

do infantil a entrada é por meio de um túnel, totalmente privativa em que os pais 

deixam e buscam as crianças na recepção (Figuras 44, 45 e 46).  

 

Figura 44: Túnel  Figura 45: Túnel Figura 46: Recepção 

   

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 

 

Conforme o tema do trabalho, a visita foi restrita apenas para o setor de ensino 

infantil, que recebem crianças a partir dos 4 meses de vida, possui uma estrutura 

completa para cada fase da criança. No programa de necessidades está incluso as 

salas de aulas, laboratórios, quadras abertas e fechadas, banheiros adaptados, 

refeitórios, sala da soneca, sala da história, teatro aberto e fechado, playground, 

ateliês, oratório. Além desse suporte todo, há também espaços como lavanderias, 

almoxarifados, sala de descanso para funcionários, despensa, entre outros. A área 

infantil conta com corredores interativos para o desenvolvimento dos sentidos e usam 

também como uma área de convívio entre os alunos (Figuras 47, 48 e 49).  
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Figura 47: Corredor  Figura 48: Corredor Figura 49: Corredor 

   

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 

 

As salas de aulas são todas adaptadas, isso inclui com portas revestidas de 

lousa branca permitindo que duas salas de aulas se transformem em apenas uma, 

entre elas existe um banheiro no meio, para o uso de ambas (Figuras 50 e 51).  

Possuem vidros para a área externa, permitindo esse contato dos alunos com 

o externo e a entrada de iluminação natural. A distribuição das mesas e carteiras 

funcionam conforme a faixa etária dos alunos e todas possuem televisões e móveis 

para guardar os seus pertences (Figuras 52 e 53). 

 

Figura 50: Salas de aula  Figura 51: Salas de aula 

  

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 
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Figura 52: Banheiros para os 
alunos 

Figura 53: Sala de aulas com 
televisões 

  

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 

 

No setor infantil, todas as portas possuem um emborrachamento nas bordas 

para que as crianças não tenham o risco de prender as mãos e vidros para que os 

pais possam ter visão dos filhos dentro das salas de aulas sem precisar entrar (Figuras 

54 e 55). 

 

Figura 54: Porta adaptada Figura 55: Porta adaptada 

  

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 
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Todo o colégio é revestido por brises para proteger o ambiente dos raios 

solares mais fortes, garantir um conforto térmico do ambiente e possuem uma função 

estética (Figuras 56 e 57). 

 

Figura 56: Fachada principal do colégio Figura 57: Brises 

  

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 

 

Em vários cantos do colégio possui lavatórios para lavar as mãos antes de 

iniciar qualquer atividade (Figuras 58 e 59).  

 

Figura 58: Lavatório Figura 59: Lavatório 

  

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 

 

Devido aos princípios cristãos, o colégio conta com vários espaços que servem 

como um oratório. E no infantil possui um oratório com claraboias para entrada de 

iluminação natural e uma visão externa para as crianças (Figura 60 e 61). 
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Figura 60: Oratório Figura 61: Oratório 

  

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 

 

A sala da soneca é um ambiente totalmente climatizado e com uma iluminação 

própria para ajudar no sono das crianças (Figura 62). Para um desenvolvimento maior 

dos sentidos, compreensão das cores e formas, foi realizado um ateliê de luz e sombra 

no qual permitem vários efeitos. (Figura 63 e Figura 64).  

 

Figura 62: Sala da soneca Figura 63: Ateliê Figura 64: Ateliê 

   

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 

 

Para diversificar os ambientes e obter uma maior interação dos alunos, foram 

feitas salas de interação, sala de histórias, sala de pintura para as crianças. (Figura 

65 e 66).   
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Figura 65: Sala da 
pintura 

Figura 66: Sala de Interação 

  

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 

 

A sala dos professores conta com uma estrutura completa para os afazeres da 

rotina, com armários, lousas, mesas e também banheiros. (Figura 67). A escola possui 

um terreno extenso, e devido algumas normas da prefeitura, a vasta área de APA 

(Área de Proteção Ambiental) está cercada sem uso. Segundo as informações do 

colégio, eles pretendem transformar em um bosque para aumentar a interação dos 

alunos com a natureza, mas por enquanto ainda não foi executado este procedimento. 

(Figura 68 e 69). 

 

Figura 67: Sala de 
professores 

Figura 68: Área de APA Figura 69: Área de 
APA 

   

Fonte: Elaborado pela 

autora 

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela 

autora 
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5 A CIDADE DE BAURU  

 

Bauru é um município brasileiro localizado a Sudeste do estado de São Paulo 

– inserida no Centro-Oeste paulista (Figura 70, em vermelho no mapa). Sua densidade 

demográfica é próxima a 541 hab/km². (PREFEITURA DE BAURU, 2022). Segundo o 

último censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2021), possui 

381.706 habitantes em uma área territorial de 677,684 km².  

 

Figura 70: Localização Bauru - SP 

 

Fonte: Google Earth 

  

A cidade de Bauru teve um avanço depois da construção da Companhia 

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil na qual a sua intenção principal era o transporte 

da produção cafeeira, foi a partir do município que deu o ponto de partida para avançar 

por todo o estado de São Paulo, favorecendo o acesso e o povoamento da região. 

(PREFEITURA DE BAURU, 2022). Atualmente, não possui a mesma importância, é 

utilizada apenas para o transporte de cargas, a Estação Central Noroeste Paulista 

(NOB) que acabou sendo tombada pelo Conselho da Defesa do Patrimônio Cultural 

(CONDEPAC, 2022).  
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O município se destaca por ser a maior cidade da região e se tornar um polo 

universitário em razão da grande quantidade de faculdades públicas e privadas e 

escolas técnicas profissionalizantes que a cidade abriga. Dito isso, essa influência, 

acaba gerando o deslocamento pendular dos moradores das cidades vizinhas, as 

rodovias que dão acesso à cidade são a Cezário José de Castilho, a João Ribeiro de 

Barros, a Engenheiro João Baptista Cabral Rennó e a Marechal Rondon. 

Com o clima tropical de altitude, se caracteriza pela concentração de chuvas 

durante o verão e estações bem definidas, o verão quente e úmido e inverno frio e 

seco. Os rios que banham Bauru é o Rio Bauru e o Rio Batalha cuja relevância se dá 

no abastecimento da cidade. 

 

5.1 AREA ESCOLHIDA PARA A INTERVENÇÃO 

 

A área de intervenção está inserida no bairro Parque Jardim Europa, entre as 

Rua Severino Lins, Rua Rubens de Mello e Souza e Rua Juan Mermoz (Figura 71).  

 

Figura 71: Vista aérea da área de intervenção (vermelho 
no mapa) 

 

Fonte: Modificado a partir do Google Earth  

 

A área foi escolhida devido a localização, por estar em uma região de grande 

influência, de intenso movimento em Bauru e por ser próximo à Avenida Getúlio 

Vargas, marcada pela grande quantidade de comércio, além de outras ruas e 

avenidas que se tornam ao acesso facilitado, pensando na praticidade do dia a dia.  
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5.2 ESCALA DA CIDADE 

 

Na escala da cidade está descrito sobre a localização da área escolhida para o 

desenvolvimento do projeto, acessos e equipamentos urbanos, assim como o 

zoneamento. 

 

5.2.1 Localização e Equipamentos Urbanos  

 

A área de intervenção está inserida na Zona Sul de Bauru, uma região de 

intenso movimento em função de grande quantidade de comércio e da proximidade 

com grandes equipamentos urbanos e de algumas vias principais da cidade, como 

Avenida Gétulio Vargas e Nossa Senhora de Fátima, facilitando aos acessos. Está 

localizada no bairro Parque Jardim Europa na qual faz divisa com outros grandes 

bairros como Vila Universitária e Vila Aviação (Figura 72).  
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Figura 72: Mapa de Localização e equipamentos urbanos 

 

 
Fonte: Modificado a partir da Prefeitura Municipal de Bauru 
Nota: Sem escala 

 

5.2.2 Zoneamento  

 

De acordo com a Lei de Zoneamento da cidade de Bauru, Lei nª 2339 de 15 de 

fevereiro de 1982, o terreno se encontra na zona ZR2 - Zona estritamente residencial 
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(Figura 73). Na Figura 74 é possível verificar o índice urbanístico máximo de 1/2 de 

taxa de ocupação (T.O) e 2,5 de coeficiente de aproveitamento (C.A). Entretanto, a 

proposta tem como finalidade uma edificação escolar, consequentemente, necessitará 

a adequação do projeto às diretrizes da Lei. Ao redor da área, tem-se zonas diferentes, 

a zona ZICS, ZR3 E ZS (Figuras 73 e 74). 

 

Figura 73: Zoneamento Urbano – Área da 
Intervenção 

 
 

 
Fonte: Modificado a partir da Prefeitura Municipal de Bauru 
Nota: Sem escala 

 

Figura 74: Tabela da ZR2 – Zona Estritamente Residencial 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Bauru – Lei 2339 (1982) 
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5.3 ESCALA DO ENTORNO 

 

Para conhecer melhor sobre área de implantação do projeto, é importante e 

necessário que se avalia os aspectos em relação ao entorno do terreno como o 

gabarito predominante na área, a permeabilidade da área, mapas cheios e vazio, usos 

e ocupação do solo, vegetação existente ao redor dos locais, a influência da 

orientação solar e a direção dos ventos predominantes, esses aspectos são 

totalmente relevantes para o desenvolvimento do projeto.  

 

5.3.1 Mapa de Uso e Ocupação do Solo 

 

O fragmento escolhido está localizada em uma região nobre de Bauru, com 

uma grande diversidade de usos, sendo predominante comércios e serviços, ainda 

mais na Avenida Getúlio Vargas, considerado como uma importante zona comercial 

da cidade (Figura 75). 

A partir dessa análise do uso e da ocupação do solo do entorno do fragmento 

escolhido pode-se observar que tem como uma predominância as áreas subutilizadas. 

Todavia, apesar de ser um bairro renomado e consolidado, nesse entorno ainda 

possui terrenos vagos aos redores.   
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Figura 75: Uso e Ocupação do Solo 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
Nota: Sem escala 

 

5.3.2 Mapa de Gabarito 

 

O local escolhido possui vários edifícios com mais de três pavimentos sendo 

eles residenciais, comerciais e empresariais. Com restaurantes e comércios em frente 

à avenida Getúlio Vargas tem uma ocupação de gabarito térreo e dois e três 

pavimentos. Algumas construções térreas se localizam na área com edificações de 

moradias. 

Os vazios urbanos vistos no espaço, são compostos por terrenos abandonados 

ou lotes que ainda não foram construídos devido ao alto valor, a área de intervenção 

ainda está em fase crescimento (Figura 76).  
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Figura 76: Gabarito 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
Nota: Sem escala 

 

5.3.3 Mapa de Cheios e Vazios 

 

O mapa de cheios e vazios têm como destaque nas áreas recortadas, observa-

se que o predomínio dos espaços (lotes) vagos são superiores ao de edificações. Com 

relação a área de intervenção que se encontra no espaço, o sentido nordeste há um 

número menor de edificações, isso acontece pelo fato que os terrenos estão em 

elevados custo de valores e também pela falta de infraestrutura. 

Como mostra a imagem abaixo (Figura 77), há uma espera por uma valorização 

desta área, e pela topografia acidentada, entre outras modificações. Assim sendo, no 

sentido Oeste, percebe-se que próximo à Avenida Getúlio Vargas, tem uma 

concentração maior de edificações, pois é visto e considerado como um local em 

crescimento. Assim, é importante frisar que estes locais ainda estão em 

funcionamento para melhor desenvolvimento. 
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Figura 77: Cheios e Vazios 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
Nota: Sem escala 

 

5.3.4 Mapa de Elementos Ambientais 

 

O local da área de intervenção não possui muito adensamento de vegetação, 

já nas vias próximas a vegetação se encontra de uma maneira distribuída e em locais 

mais pontuais já possuem um maior adensamento. Quanto a orientação solar o sol 

nasce no sentido do cruzamento das ruas Severiano Lins com Raja Gerbara e se põe 

no cruzamento da Avenida Getúlio Vargas com a rua Juan Mermoz. Segundo o Centro 

de Meteorologia de Bauru - FC/Unesp (IPMET, 2022) os ventos predominantes 

naquela região são pelo Sudeste (Figura 78).   
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Figura 78: Elementos Ambientais  

 
Fonte: Elaborado pela autora 
Nota: Sem escala 

 

5.3.5 Mapa do Sistema Viário   

 

O entorno é composto por uma via arterial de grande destaque na cidade, 

localizada pela Avenida Getúlio Vargas, conhecida também pelos principais pontos de 

comércios, sendo também como uma via de movimentos de veículos em horários nos 

quais são considerados de “pico”. Adentrando-se nesse assunto, as suas vias 

coletoras e locais possuem um nível de fluxo mais baixo, que com isso considera-se 

que seja um lote de movimento mais baixo e de mais fácil acesso (Figura 79).  
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Figura 79: Fluxos e Vias 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
Nota: Sem escala 

 

5.4 ESCALA DO TERRENO 

 

Na escala do terreno foram realizados o levantamento da topografia do terreno, 

tanto em planta quanto em cortes e, o levantamento fotográfico da área da 

intervenção.  

 

5.4.1 Topografia: Planta e Cortes 

 

O local do projeto escolhido tem uma ocupação de uma quadra que possui 

aproximadamente 1.250m² na qual possui um formato triangulo e retângulo conforme 

o mapa da (Figura 80), observa-se que as linhas topográficas estão abrangidas e vão 

em um número de nível de 588 a 593, isso totaliza apenas cinco metros de desnível.  
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Figura 80: Topografia 
 

 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
Nota: Sem escala 

 

Conforme a Figura 81 é possível observar a inclinação do terreno de 18,62% 

do lado mais alto e de 7,33% do lado mais baixo. 

 

Figura 81: Corte A 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora 
Nota: Sem escala 
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5.4.2 Mapa de Visadas  

 

Os registros fotográficos são importantes para o reconhecimento e memória da 

área da intervenção. Na Figura 82 o mapa indicativo dos ângulos registrados e nas 

Figuras 83 a 86 as visadas.  

 

Figura 82: Visadas 

 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora 
Nota: Sem escala 

 

Figura 83: Visada 01 Figura 84: Visada 02 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 
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Figura 85: Visada 03 Figura 86: Visada 04 

  
Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 

  



77 

6 PROPOSTA PROJETUAL  

 

A proposta do projeto tem como finalidade desenvolver uma Escola de Ensino 

Infantil, utilizando um vazio urbano na zona sul de Bauru (SP). Este capítulo trará a 

apresentação desta proposta, assim como, as modificações do entorno, o conceito e 

partido adotados, o fluxograma, o macrozoneamento, as plantas, cortes, programa de 

necessidades e maquete eletrônica. 

 

6.1 CONCEITO E PARTIDO 

 

O Conceito deste projeto é fortalecer a conexão do estudante com a natureza, 

para isso diretrizes projetuais que integrem a natureza com o edifício serão utilizadas 

como partido arquitetônico.  

A escola de ensino infantil contará com espaços que fortaleçam essa conexão 

e transformem em um local de permanência agradável e capaz de melhorar a 

qualidade de vida dos alunos.  

 

6.2 FLUXOGRAMA  

 

Com o intuito de promover um melhor entendimento da divisão dos ambientes 

nos diferentes pavimentos propostos, bem como uma possível movimentações e 

fluxos dos usuários nos interiores destes espaços, foram elaborados três fluxogramas 

que ilustram a ideia sugerida. A divisão das imagens se dá por cada pavimento, o 

pavimento superior, térreo e subsolo.  

O primeiro fluxograma representa o subsolo (Figura 87) onde será a parte 

pedagógica da escola, conta com salas de aulas, biblioteca, ateliê, entre outros. 

O segundo fluxograma representa o pavimento térreo, o nível da rua, onde está 

a entrada principal da escola, além da parte administrativa, lazer e berçário. (Figura 

88).   
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Figura 87: Fluxograma 01: Pavimento Subsolo 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

Figura 88: Fluxograma 02: Pavimento Térreo 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
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O terceiro fluxograma representa o pavimento superior, contando com parte de 

serviços, cozinha e refeitório. (Figura 89). 

 

Figura 89: Fluxograma 03: Pavimento Superior 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

6.3 MACROZONEAMENTO  

 

O fato de a área escolhida ser uma quadra inteira ajudou na ideia de utilizar a 

área total do terreno, com uma metragem aproximada de 1250,00 m² de extensão. 

 

6.3.1 Implantação  

 

A topografia do terreno foi dividida em três níveis, com três pavimentos. O 

pavimento principal está no nível 592, na rua Severiano Lins, é onde situa -se a 

entrada e saída da escola (Figura 90). A intenção de propor uma edificação sem 

degraus espalhados é para facilitar a circulação das crianças pela escola, sem perigo 

de se machucar. 
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O programa de necessidades foi dividido por cor seguindo os setores: 

administrativo em vermelho, pedagógico em laranja claro, alimenta em laranja escuro, 

serviços em amarelo e, esportes e lazer em rosa (Figuras 90 e 91). 

O paisagismo foi um dos elementos principais na concepção do projeto e será 

pensado buscando a conexão do aluno com a natureza, do interior com o exterior.  

Nesta etapa, plano de massas, está representado de acordo com seu porte - 

grande, médio e pequeno e, se é florida e frutífera (Tabela 03).  

 

Figura 90: Implantação 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
Nota: Sem escala 
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Figura 91: Programa de necessidades Tabela 3: Vegetação 

 

 
 
 

 

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 

 

6.3.2 Plantas  

 

A edificação é formada por três pavimentos, sendo dividida conforme as 

exigências diárias do aluno, composta por um programa de necessidades ideal para 

uma escola.  

O pavimento subsolo (Figura 92), é responsável pela maior parte do setor 

pedagógico. O setor conta com salas de aulas, ateliê, biblioteca, sala de música, sala 

de artes, sala de história e sala de idiomas.   
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Figura 92: Planta Pavimento Subsolo – nível 587,85 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
Nota: sem escala 

 

O pavimento térreo (Figura 93), o principal pavimento, é onde acontece a 

entrada e saída da escola. Nesse pavimento fica o setor administrativo, para facilitar 

o acesso dos pais e responsáveis, além do setor de esportes e lazer, o setor 

pedagógico do berçário, separando-a das salas de aulas dos maiores.   
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Figura 93: Planta Pavimento Térreo – nível 592 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
Nota: sem escala 

 

No pavimento superior (Figura 94) encontra-se toda a área dedicada a 

alimentação, além do setor de serviço e um ambiente do setor de lazer, um pátio, com 

a intenção de obter uma vista privilegiada.   
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Figura 94: Planta Pavimento Superior – nível 596,15 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
Nota: sem escala 

 
6.3.3 Cortes 

 

O corte A (Figura 95), cruza a Rua Rubens de Mello e Souza até Rua Severiano 

Lins, possibilitando uma ampla visão do patamar principal que está no nível da Rua 

Severiano Lins, o nível 592, ilustrando com clareza os pavimentos.  
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Figura 95: Corte A 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
Nota: sem escala 

 

O corte B (Figura 96), percorre a Rua Juan Mermoz até a Rua Rubens de Mello 

e Souza. Obtendo-se um melhor entendimento da solução topográfica do terreno entre 

os níveis 592 e 590.  

 

Figura 96: Corte B 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
Nota: sem escala 

 

6.3.4 Maquete Eletrônica 

 

As imagens em 3D possibilita entender a relação da edificação com o terreno, 

com a cidade e a disposição nos níveis. Das Figuras 97 a 104 é possível verificar a 

forma e a disposição da Escola e seus acessos.  
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Figura 97: Imagem aérea 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
 

Figura 98: Imagem aérea 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
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Figura 99: Imagem vista da Rua Severino Lins 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
 

Figura 100: Imagem vista da Rua Juan Mermoz 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
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Figura 101: Imagem aérea 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

Figura 102: Imagem vista da Rua Rubens de Mello e Souza 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
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Figura 103: Imagem vista entre a Rua Severino Lins e Rua Rubens de Mello e Souza 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

Figura 104 Imagem vista interna 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
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7 ANTEPROJETO 

 

Posteriormente à primeira etapa da proposta projetual – TFGI, a proposta foi 

analisada e determinou-se algumas alterações necessárias como: 

 

1. No primeiro pavimento: Foi projetado todo no nível 591,00, com duas entradas 

pensando no melhor acesso - uma somente para os alunos e outra para 

atendimento aos pais. 

2. Área externa: A área externa foi readequada para a melhor distribuição e o 

seu acesso se por uma rampa em curva que leva do nível 591,00 ao nível 

589,00. 

3. Segundo e Terceiro pavimentos: o layout foi aprimorado para que os espaços 

propostos possam acomodar as atividades oferecidas com conforto aos 

alunos e professores. 

 

7.1 PROGRAMA DE NECESSIDADES 

 

 O programa de necessidades (Figura 105) se manteve semelhante à proposta 

inicial, foram acrescentados alguns espaços para um programa mais completo e feitas 

algumas adequações de dimensionamento necessárias para que os ambientes 

comportem as atividades com conforto. 
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Figura 105: Programa de Necessidades 

 

 

 

Foto: Elaborado pela autora  

 

7.1.1 PAISAGISMO 

 

O ambiente de aprendizagem não se define apenas ao interior de uma sala de 

aula, mas também a áreas externas, tais como hortas e jardins, que contribuem no 

desenvolvimento pessoal e coletivo, além de proporcionar um momento recreativo e 

uma maior interação com a natureza. Desse modo, o paisagismo (Figura 106) das 

escolas de ensino infantil possuem a finalidade de estimular a ligação dos alunos com 

a natureza.  
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Figura 106: Tabela de vegetação 

 

Foto: Elaborado pela autora  

 

7.2 IMPLANTAÇÃO E COBERTURA   

 

O edifício ocupou toda a extensão do terreno - área de aproximadamente 

1.250,00 m², distribuída em três pavimentos, com duas entradas pelo nível 591,00.  

Para a cobertura optou-se pela telha termoacústica por suas características 

técnicas de isolamento térmico e acústico, na inclinação de 10%, sobre estrutura 

metálica. Vale a pena ressaltar ainda, que o conjunto edificado teve como principal 

concepção estrutural o concreto armado (Figura 107). 

Nos pavimentos superiores foram distribuídos os usos de forma que ajudasse 

no cotidiano dos alunos. 
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Figura 107: Implantação e cobertura 

 

Fonte: Elaborado pela autora 
Nota: sem escala  
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7.3 PLANTAS  

 

O layout da escola de ensino infantil foi planejado de forma para atender 

crianças até 6 anos, incentivando a interação do aluno com a natureza. Foi pensando 

de forma para estimular a preservação, as interações sociais contribuindo para o 

melhor convívio.  

O subsolo, nível 590,00 está a área externa o acesso se dá através de uma 

rampa - conta com piscina, playground, quadra poliesportiva e uma horta para 

incentivar os alunos o plantio (Figura 108). 

O pavimento térreo, nível 591,00 (Figura 108) conta com a estrutura 

administrativa da escola e de serviços.  

No primeiro pavimento, nível 595,00 (Figura 109), encontra-se as salas de 

aulas, sala de idiomas, sala de música, a maior parte do setor pedagógico, planejada 

de forma que facilitasse a locomoção entre uma aula e outra.  

E no segundo pavimento, nível 599,00, (Figura 110) estão áreas da biblioteca, 

espaços interativos e o mirante. 
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Figura 108: Pavimento subsolo – nível 590,00 e Pavimento Térreo – nível 591,00 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

Nota: sem escala  



96 

Figura 109: Primeiro pavimento – nível 595,00 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

Nota: sem escala  
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Figura 110: Segundo Pavimento – nível 599,00 

 

Fonte: Elaborado pela autora 

Nota: sem escala  
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7.4 CORTES 

 

Para melhor entendimento da proposta, foram desenvolvidos três cortes com o 

intuito de exemplificar a concepção formal, bem como seus acessos, alturas, 

circulações, estrutura, mobiliários e ambientes.  

O corte longitudinal A (Figura 111) demonstra os níveis de forma clara, 

apresenta a entrada de alunos, o pátio, os acessos para a área externa e os 

pavimentos superiores (rampas e escadas), alguns dos detalhes do edifício, como o 

espelho d’agua, o jardim vertical, a quadra. 

O corte longitudinal B (Figura 112) indica a área para o reservatório de água 

para 40.000 litros. Além de mostrar com clareza os ambientes como banheiro, sala de 

aula, brinquedoteca, refeitório e o ateliê. 

O corte transversal C (Figura 113) demonstra os acessos (escada e elevador), 

as distribuições das carteiras dos alunos dentro da sala de aula, a recepção e os 

ambientes de serviços da escola. 
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Figura 111: Corte A 

 

Fonte: Elaborado pela autora 
Nota: sem escala  
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Figura 112: Corte B 

 

Fonte: Elaborado pela autora 
Nota: sem escala  
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Figura 113: Corte C 

 

Fonte: Elaborado pela autora 
Nota: sem escala  
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7.5 DETALHAMENTOS 

 

O detalhamento apresentado na Figura 114 abordou a rampa proposta no 

projeto. A rampa acessa do térreo - nível 591,00 a área externa – nível 590,00 e o do 

térreo ao primeiro pavimento – nível 995,00 

A rampa tem a forma circular em torno de uma árvore a fim de que os alunos 

permaneçam em constante contato com a natureza. 

 

Figura 114: Detalhe rampa 

 

Fonte: Elaborado pela autora  
Nota: sem escala 

 

7.6 MAQUETE ELETRÔNICA  

 

As imagens da maquete eletrônica (Figuras 115 a 124) foram desenvolvidas 

para o bom entendimento da escola. Onde é possível ver o terreno em geral, a 

disposição do edifício, materialidade, passeios e por fim, o conceito e partido. 
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Figura 115: Área Externa Figura 116: Playground  

  

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 

 

Figura 117: Mirante Figura 118: Rampa 

  

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 

 

Figura 119:  Fachada Figura 120: Refeitório 

  

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 
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Figura 121: Sala de Aula  Figura 122: Brinquedoteca 

  

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 

 

Figura 123: Sala de Idiomas Figura 124: Biblioteca 

  

Fonte: Elaborado pela autora Fonte: Elaborado pela autora 
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8 CONCLUSÃO  

 

A proposta principal deste trabalho é desenvolver o projeto arquitetônico de 

uma escola de educação infantil ancorado na metodologia pedagógica tradicional 

contemporânea, de tal modo que, a estrutura arquitetônica seja completa e que possa 

estimular os pequenos usuários a usufrui-la. A busca em conectar a arquitetura com 

a natureza traz ambientes aconchegantes, harmoniosos e proveitosos, com isso, o 

desenvolvimento cognitivo e de cidadania da criança vai se formando e se 

estabelecendo naturalmente. 

Os métodos de pesquisa deste trabalho foram essenciais para o progresso e 

desenvolvimento do projeto. A revisão da bibliografia apontou vários tópicos que 

intensificam o cuidado com as necessidades inerentes ao ensino infantil. Além disso, 

é certo em analisar a importância do ambiente escolar para as crianças, além de 

entender os princípios Biofílicos buscando conectar o espaço com a natureza e sua 

influência no processo de aprendizagem das crianças que ali convivem. Em suma, as 

obras correlatadas e as visitas técnicas que foram estudadas e apresentadas 

auxiliaram para que o trabalho pudesse ter uma definição real. Por fim, o 

desenvolvimento do programa de necessidades buscou alinhar e a ajudar nas 

necessidades físicas e espaciais da escola com o tema abordado.   
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